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Conforme havíamos noti­
ciado, realisou-se domífígw 
passado, ás 8 1[2 da noite, 
no salão do edifício da Câ­
mara Municipal, gentilmente 
cedido pelo nosso distiocto 
prefeito, a conferência da 
notável poetisa brasileira D 
Francisca Julia da Silva. O 
thema escolhido foi «A Fei­
tiçaria sob o ponto de vista 
scientifico.» 

Compareceram cerca de 
oitenta pessoas, pertencentes 
á classe intellectual desta 
cidade. 

Não pretendemos fazer 
u m resumo; fallece-nos a 
competência ; damos apenas 
algumas notas que pudemos 
tomar : 

A distincta conferencista, 
logo após a brilhante apre­
sentação feita pelo sr.dr.Joa-
quim Mamede da Silva, to­
m o u a palavra, produzindo 
u m magnífico e eloqüente 
exordio em que, depois de 
citar o facto de ser esta a pri­
meira conferência que fazia, 
disse que propositalmente 
elegera Ytú para a sua estréa 
e inicio da serie de conferên­
cias que pretende realizar, 
devido a excellente e justa 
nomeada de cidade culta, àe 
que gosa. 

Entrando no assumpto es­
colhido, começou fazendo a 
observação de que « o ho­
m e m sejam quaes forem as 
suas crenças ou convicções 
philosophicas, é, por via de 
regra, mais ou menos scep-
ico.» Passa a estudar esse 
cepticismo, quasi universal, 

pois os homens que vivem 

8S5& $ntre tanta. 

nos centros de grande e in­
tensa civilisação, vão perden­
do aos poucos, nos attrictos 
da lucta pela vida, a delica­
da flor do mysticismo e tor­
nam-se genuinamente scep-
ticos. «Negam tudo o que 
lhes escapa á percepção dos 
senfídos.» 

Enfrentando o thema, cila 
affirma que «A feitiçaria já 
não é u m a superstição. E' 
alguma coisa mais do que 
isto : ella comprehende u m a 
serie incontestável de factos 
e observações que, se ainda 
não estão no franco domínio 
da scieucia official, tem, en­
tretanto, attrahido a attenção 
de muitos homens de scien-
cia.» 

Examina em seguida a 
feitiçaria conhecida propria­
mente por este nome. Entre 
nós, a feitiçaria só é cultiva­
da e em pequena escala, pe­
las camadas mais baixas do 
povo e geralmente só lhe dão 
credito as pessoas retardadas 
no seu desenvolvimento psy-
chico. Torna-se, por isso, 
repellida pelas pessoas de 
bom senso. Entretanto, des-
pojaHWaas superstições e 
phantasmagorias, a Feitiça­
ria pode ser encarada sob 
u m ponto de vista mais serio. 

Aconselha-nos a gentil 
conferencista a reflectirmos 
sempre que houvermos de 
julgar u m facto, ou u m phe-
nomeuo quando se apresen­
ta apparentemente contrario 
á nossa opinião ; e cita a 
phrase de Pascal : «Estamos 
tão longe de conhecer todos 
os agentes da natureza e as 
suas diversas modalidades 
de acção, que seria pouco 
político negar a existência 
de certos phenomenos, so­
mente porque elles são inex­
plicáveis no estadoactual dos 
nossos conhecimentos.» Não 
devemos, pois, guiar-nos ex­
clusivamente pelos nossos 
cinco sentidos, que são feitos 
quasi exclusivamente para 
illudir-nos. Enumera os fa­
ctos acontecidos em que os 
nossos sentidos nos têm en-

ganado, como o movimento 
da Terra e outros ; os cinco 
sentidos reduzem/se á u m 
único o tacto : a vista é u m 
tacto aperfeiçoado que se ex-
teriorisa; o ouvido, u m tacto 
queaprehende as ondas so1 

noras, etc. Perguntados de* 
pois : como poderíamos pro­
var ou negar Deus com os 
sentidos, isto é, com o tacto ? 

Passa em seguida a estu­
dar demoradamente, profi­
cientemente a astralidade 
das coisas, começando por 
citara phrase da Kabbala: «Nada ha no mundo, nem 

mesmo u m broto de herva, 
sobre o qual u m espirito não 
reine.» 

Todos os corpos, desde o 
grão de areia até o homem, 
são animados de uma força 
ódica, que os envolve, que 
lhes dá uma vida instinctiva 
e quasi intelligente. 

E' o corpo astral—força 
subtil, mais poderosa, mais 
extraordinária do que todas 
as forças conhecidas,deque o 
homem se sabe aproveitar; é 
mais potente do que a elec-
tricidade e mais do que ella 
apresenta uma extrema e in­
calculável variedade de effer 

e ainda está por estudar e 
por escrever.» 

Antes de terminar, a con­
ferencista volta a falar do 
lobis-homem. «O lobis-ho-
m e m é o avatar de homem 
para lobo, é a hycanthropia 
segundo a classificação da 
Grécia. ̂ 5' u m phenomeno 
também realizável em m a 
giar.» «O operador, u m a vez 
separado do seu corpo phy-
aico, reduzido a corpo astral 
pode tomara fôrma que lhe 
apraz, porqoe o astral é u m 
Protheu e, como tal adquire 
todas as fôrmas possíveis.» 

Finalizando a sua instru-tos. E' por meio desta força ctiva conferência, disse a dis­
que os Magos, os Sautos, os tincta poetisa : 
Iniciados conseguem produ- — «Emfim de nada deve-
zir milagres, assim como é mos duvidar. Tudo é reaü-
tambem pelo seu conheci* zavel como facto. Tudo está 
mento incompleto e incons­
ciente que os feiticeiros pro­
duzem os phenomenos da fei­
tiçaria. 
Explica o que é a athemos-

phera psychiea, que se cha­
m a Elcmentul a sua força. 
os seus producwa; ensina-
nos o que é o Philtro de 
amor, da Magia, ou o Èn-
ourtamento, da sciencia, ope­
ração pela qual os feiticeiros 
cerca ndo-se de superstições 
e exterioridades desnecessá­
rias, preticam os seus actos. 

Analysa em seguida o ma­
gnetismo e o hypnotismo, 
que, apezar de já estarem 
no domínio da sciencia, -gra­
ças aos estudos de Charcot, 
ainda se acham envolvidos 
no véo do mysterio. 
Trata do lobis-homem, nar­

ra o caso do cão Sckol e faz 
longas considerações sobre 
as bruxarias atribuídas a 
poderes sobrenaturaes e que 
no entanto, estão sujeitas a 
leis physicas como quaes -
quer outros phenomenos do 
mundo vizivel. 

Faz, em seguida, longas 
considerações sobre a Feiti­
çaria desde a mais remota 
antigüidade e durante a ida­
de media em que ella predo­
minou no muudo civilisado, 
até nossos dias, e em nosso 
paiz, onde ella *é praticada 
especialmente pelos negros, 
que a trouxeram da África e 
aqui a transmittem oralmen­
te a seus discípulos, e que 
empregam as suas aptidões 
principalmente na cura pe­
las hervas. 

«A historia da feitiçaria, 
no Brasil, escreve o ar. H o ­
rário de Carvalho, obra de 
toxicologia hermética,prende 
se intima e indissoluvelmen-
te ao conhecimento da nos­
sa flora medicinal, da nossa 
matéria medica, vegetal; me­
rece ser estudada e escriota 

no das sciencias domínio 
physica». 

—«Oxalá tivesse eu po­
dido, no decorrer desta pa­
lestra, não levar a convicção 
ao espirito de todos com re-
K o á veracidade do que 
ac*!H> de aftirmar, mas ape­
nas tivesse eu conseguido 
que alguns dos senhores, 
poucos que fossem, demo­
rassem a imaginação em al­
guns factos que conhecem 
da Magia e, antes de negal-
os, se propuzessem a estu-
dal-os ! 

—«Aqueíle-^ que estudas 
sem diriam então, c itno eu 
que ao lado da superstição 
também reside a verdade e 
que nem sempre a supersti­
ção é desprezi-*el porque ella 
a cada passo, está-se confun­
dindo com a verdade.,..» 

Finda a conferência, que 
podemos classificar de bri­
lhante, pelos elevados con­
ceitos emittidos, pelos diffi-
ceis estudos apresentados, 
pelo seu conjuncto altamen­
te philosophico e profunda­
mente scientifico, a distinctis1 

sima conferencista foi ap" 
plaudida por prolongada sal­
va de palmas e cumprimen" 
tada por muitas pessoas pre1 

sentes 
Pelo esplendido successo 

obtido, não parece urna es" 
tréa e de facto D. Francisca 
Julia, apezar de ser esta a 
sua primeira conferência, é 
laureada veterana da nossa 
litteratura, onde tem colhido 
as mais brilhantes victorias 

em amor feliz 
m e sorriu ha 

ra que ardo 
áquella que 
dias. 

Foi por um accaso que a 
encontrei. E u ia á aula e 
ella risonha da escola volta­
va. Lá do céu azulado cahia 
uma garoa impertinente; ella 
yinha alegre, fazendo mil 
trejeitos,com seu rosto de m e 
nina bella; trajava garrida­
mente u m vestidinho bran­
co, que lhe deixava appare-
cer os pesinhos lindos de fi­
dalga. Passei por ella e fitan­
do a, vi que m e notava e 
que sorria. Então senti e m 
meu intimo não sei que de 
feliz ! Talvez u m gozo ou 
uma ventura; uão sei ! Levei 
a mão ao coração e notei que 
batia apressada e descom 
passadamente; depois, pas­
sei-a pela testa, ardia em 
fogo. Não sei que tinha. De­
pois, parece que m e esqueci 
d'ella. 

*** 

Capricho do 
Goração 
Ao Luiz G O N Z A G A D A C O S T A 
O coração do homem é bem 

caprichoso! E'a exclamação 
que m e vem aos lábios, ago-

A1 noite f i 
a senhora Vi 
recia aos seus 
cedo ainda quando ia ei 
guei e por isso, á palestra 
insipida dos dançarinos pre­
teri o socego e o silencio de 
u m carramanchão sombrio. 
tíeutei-me ali e comecei a 
pensar mas logo o primeiro 
pensamento que m e veio á 
mente foi o encontro da ma­
nhã. Meu coração batia for­
temente e eu senti, então, a 
mesma felicidade que senti­
ra quando ella m e sorriu. 
Como parecia feliz ! Enfim, 
ouvi o som da orchestra, e 
que tivera inicio o baile, e 
para elle dirigi-me. 

Agora, que todos dansa-
vam, compararei aquelle sa­
lão de ventura a u m grande 
oceano, em que os babados 
longos seriam as ondas en-
capelladas ou calniosas, e os 
pares e m suas voltas e vira-
voltas, os barcos felizes que 
navegam cheios de esperan­
ças; as ondulações dos cabel-
los loiros adoravelmente uni­
dos aos pretos das morenas 
divas, seriam então, esses 
golphinhos que brincam por 
sobre as vagas rumurosas, e 
em que o friso que deixa o 
lenho do barqueiro, e as es­
pumas alvinitentes que se 
desfazem ao mais leve sopro 
da brisa, seriam representa* 
dos pelos olhares ternos 
cheios de amor, que vão se 
refugiar no âmago do peito 
amado. Dansei a noite toda, 
Agora, trazia enlaçada entre 
os braços vigorosos, feliz a 
ouvir-lhe as pulsações do. co­
ração, alguma das borboletas 
céleres, e gozava a ventura 

marcas de cerveja, foi a cftio 6laro que ficou cm primeira lugar £?É$5í*í 
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do seu contacto, no voltear 
voluptuoso de uma valsa ter­
na; depois, na schottisch, cor­
ria em busca da deusa que 
m e fugia, e no auge da ven­
tura abraçava-me a ella para 
completar a minha felicida­
de; logo mais ao pó de u m 
anjo ouvia-lhe a voz dulçu-
rosa e embriagava-me com 
o seu hálito perfumado; e 
parecia feliz n'aquelle mo-
inent», mas Jnão sabia meu 
coração chorava uma ausên­
cia querida, e meus olhos 
procuravam em vão aquelle 
rostinho que m e sorrira á 
manhã. 

Foi c'um dos intervallos 
que percebi que não era fe­
liz 1 
Finalmente estava tudo 
acabado. Regressei á casa e 
no caminho pensei em urna 

na qualidade de orador offi­
cial. 

.̂pós u m pequ«no descan-
ço, organisou-se novo e bri­
lhante prestito, que sahiu 
em passeata pelas ruas da 
cidade, cumprimentando em 
sua passagem as autoridades 
locaes. 

E m primeiro lugar foi 
saudado o snr. dr. Juiz de 
Direito, e em seguida foram 
saudados o vice prefeito,nos­
so conterrâneo, sr. Antônio 
G. de Almeida França, dr. 
Raul Octavio da Fonseca, 
delegado de policia, Luiz 
Gonzaga, promotor interino 
«Gazeta de Capivary» e «O 
Capivary». Todas as sauda­
ções foram brilhantemente 
feitas pelo orador official, às 
quaes responderam os mani­
festados. 

O sr Antônio Galvão A. 
alluvião de coisas, sem che- \ França offereceu u m profuso 
garsiquera uma única con­
clusão. Quando deitei-me e 
procurei conciliar o somno 
senti uma nosthalgia -pro­
funda, como si a morte de 
m i m seapercasse. 

Como 1 uma noite de gozo 
não fora bastante para saciar 
a sede que tinha de ser feliz ! 

Então, como em uma vi­
são celeste, vi a menina an­
gélica da manhã, com o 
mesmo riso, accenar-me que 
não, e meu coração batia 
descompassadamente, e mi­
nha fronte ardia em febre. 

Euaa amava ! 
Paulicéa—1906 

VICTOK MARTINS. 

Püsseaia a 
^vapíoaiy 

Como noticiámos segui­
ram no ultimo domingo em 
visita a Capivary, nossa f u-
tufosa visiuha, a corporação 
musical «João Narcizo», a 
Sociedade Recreativa Opera­
ria e muitos convidados, ao 
todo 88 pessoas, que occu-
param cerca de dois vagões 
da Sorocabana. 

O trem que os condusiu 
foi o de 8,55 da manhã, 
achand-o-se a estação repleta 
de curiosos, na occasião da 
partida. 
A viagem correu na melhor 

harmonia. Do que alli occor-
reu damos em ligeiras notas, 
o que nos trouxe o nosso 
representante. 

Chegados a Capivary, os 
excursionistas foram festiva­
mente recebidos pelo povo, 
pela commissão da Socieda­
de S. Benedicto, uma banda 
de musica e muitas pessoas 
gradas. 
Formou-se u m imponente 

prestito, ao qual se incorpo­
raram os nossos conterrâ­
neos, seguindo em direcção 
ao theatro, onde orou em 
nome do povo daquella cida­
de o intelligente professor 
Jorge Leme, que saudou os 
recemchegados, em nome do 
povo capivaryano. Respon­
deu agradecendo em nome 
do povo de Ytú; o snr. dr. 
Eugênio Fonseca, que acom­
panhou as duas corporações 

copo de cerveja aos excur­
sionistas, em casa de sua re­
sidência, faJaudo por essa 
occasião, o sr. Antônio Pires 
de Campos. 

O prestito dissolveu-se no 
theatro. 

A's 3 horas da tarde foi 
servido aos visitantes u m 
lauto banquete em casa do 
sr. Arlindo Martins da Cruz. 

A1 noite, foi a nossa cor­
poração musical convidada 
para tocar no coreto do bello 
jardim de Capivary, e em 
seguida no Club Recreativo 
onde foi saudada pelo advo­
gado snr. Luiz Gonzaga, que 
offereceu-lhe em nome da­
quella sociedade, u m copo 
de cerveja. Respondeu o sng 
dr. Eugênio Fonseca, que^B 
muito felicitado pelo seu dfl| 
curso. 

A banda «João Narcizo» 
foi muito applaudida em 
suas execuções. 

Terminou a esplendida 
festa de recepção, u m ani­
madíssimo baile, que reali-
sou-se no theatro, correndo 
com immenso enthusiasmo, 
até ao alvorecer do dia se­
guinte. 

A's 10 horas da manhã 
de 29, regressaram para esta 
cidade jos nossos conterrâ­
neos, trazendo as mais ines­
quecíveis saudades do hos­
pitaleiro povo de Capivary, 
pois a recepção que alli ti­
veram, foi das maiscordeaes 
e captivantes. 

ÉLS sociedades de Capi' 
vary promettem pagar em 
breve a visita. 
Regressou de Piraci­
caba, o sr. prof. Manoel 
Dias de Almeida. 
A.NNIVERSARIOS 

Passcu no dia 29 do 
mez findo mais um an»-
niversario da exma sra.. 
d. Rita Machado, filha 
do sr. Francisco Macha­
do, empregado munici* 
pai. 
—Passou também no 

ultimo domingo, o anni-
versario natalicio da se-
nhorita Maria José de 

Assis Prima, dilecta fi­
lha do nosso amigo sr. 
João Baptista de Olivei­
ra Assis, negociante nes­
ta praça. 
Parabéns. 

DR. JÚLIO PRESTES 
Chegou ante-hontem 

a esta cidade, em visita 
de inspecçãoaoCollegio 
de S. Luiz, o sr. dr. Jú­
lio Prestes, fiscal do go­
verno federal junto á-
quelle estabelecimento 
de ensino. 

U snr. Theophilo d^ 
Campos, f unccionari o 
da Estrada de Ferro,tem 
o seu lar enriquecido 
com um galante meni­
no, seu primogênito. 
Parabéns. 

Recebemos hontem 
em nosso escriptorio, a 
visita do nosso presado 
amigo sr. advogado Au­
gusto Ferraz Sampaio, 
vereador municipal e 
dedicado ínspector esco­
lar municipal. 

Regressou a esta ci­
dade, o exmo. sur. dr. 
José de Campos Toledo, 
integro juiz de direito 
desta comarca. 

VISITA 

Recebemos em o nos­
so escriptorio, a amável 
visita do sr. Sabbatin# 
Maffei, nosso collabo~ 
rador, 
O sr. Maffei veiu tra­

zer-nos suas despedidas 
visto ter de retirar-se 
para Inglaterra, em cu­
jo paiz vai continuar 1LOKJNLNA ^ ^ e

c^
ul^ 

ouro velho. O melhor para com­
bater oaspas e cortar aquedadue 
cahelloH.-Vídro 3$000 

Sob a apigraphe «Capri 
cho do coração» inserimos 
hoje, uma phantasia littera* 
ria, devida a penna de u m 
nosso distineto conterrâneo, 
que se oceulta sob o psendo-
nymo de Victor Martins. 

O nosso novo collaborador 
promette deliciar assidua-
mente nossas leitoras, com 
suas prosas amena 

Paffm n para 
Cabreuva, em conii>;î  

(HW^^rpa^nr i -
lhante poetisa d. Fran­
cisca Julia da Silva. 

JURY 
Ouvimos dizer que 

será marcado odia 3 do 
próximo mez de Agosto 
para- ser installada a 3." 
sessão periódica do ju~ 
ry desta comarca, no 
corrente anno. 
Nessa sessão, serão 

impreterivelmente jul­
gados os criminosos im­
plicados no sensacional 
crime de índaiatuba. 

seus estudos, dedicado** 
se á engenharia mecha-
nica. 
Gratos pela gentileza, 

desejamos~lhe as prós-
peridades de que é dig« 
no. 

—00 — 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES 

Chamamos a atten-
ção dos interessados pa­
ra o edital que vai 
publicado na seccão 
competente sobre o im­
posto de «Industrias e 
Profissões» referentes 
ao 2.o semestre de 1908. 

—oo — 

CÂMARA MUNICIPAL 

Sabbado próximo, 4 
decorrente, á uma ho­
ra da tarde, realiza-se a 
sessão ordinária da Câ­
mara Municipal corres­
pondente ao corrente 
mez. 

— 0 0 — 

M A G I A 
O snr. Octaviano Ramos, 

nosso patrício que modesta­
mente anda se exhibindo pê­
lo iuterior, em espectaculos 
de magia, realisou hontem 
mais uma sessão da sua sua 
arte, no restaurant do sr. 
Jorge de Almeida.. 

A concurreneia foi regu­
lar e o sr. Ramos foi bem 
feliz, e portanto applandido 
em algumas exhibições. 

Hoje o sr. Octaviano Ra­
mos dará mais urna secção 
de magia,esperando a coad-
juvação do publico 
DULCINA O melhor creme 

para a pelle. >ao 
contem gordura. Corrige a irri­
tarão dus lábios. Uaa faces e das 
mãos, produzida pelo frio. Com­
bate espinhas, mancha» cravos 
Bisnaga'2$U<X) 

PETISQUEIRAS 
O sympathico Jacin-

tho, ou melhor o -Lacer­
da, como é mais conhe--
cido, mudou seu acredi­
tado estabelecimento de 
petisqueiras para a rua 
de Santa Rita, n. 87,À. 
Alli continuará o Lacer­
da a fazer diabruras na 
sua esplendida cosinha; 
diabruras de fazer a gen­
te estalar os beiços... 

Iguarias, empadas, 
pasteis e mil coisas gos­
tosas, é o que hoje por 
nossas columnas nos an-
nuncia o irrequieto La­
cerda. 

lhos physicos ou intellectu-
aes, na escrophulose etc. 

Vidro-5$000 

fi§^^^?A Cerveja RlO Claro apesar de ser miais cara è mais preferível de todas outras^^0%$ 

erminaram no d^ 
30 do mez findo +JT 
rias de inverno no um-
po escolar «Dr. Cpii^> 
'4otta» eem todas as es­
colas publicas isoladas 
do estado e municipaes 

— «o» — 

Na pharmacia de pro­
priedade do snr. major 
José Maria Alves, acha-
se exposto um galho de 
limoeiro, com oito li­
mões doces bellissimos, 
de notável desenvolvi­
mento, pesando 2 kilos 
e duzentas e cincoenta 
grammas. 

Esses limões que "tem 
sido muito admirados, 
foram colhidos no po­
mar dosr. Coronel Lou-
renço Xavier de Almei­
da Bueno, na chácara 
sita no caminho do 
Salto. 

—oo — 

Terminaram no dia 
30 do mez próximo p. 
as ferias do foro esta­
dual. 

—eco»>— 

Na Collectoria Muni­
cipal paga-se o imposto 
de água correspondente 
ao 2.otrimestre que fin­
dou se a 30 do mez de 
Junho p. findo: 

C O N S Ó R C I O S 

Realisou-se, em Ponta Gros* 
sa, Estado do Paraná, o con­
sórcio do snr. Frederico José 
de Mçjjif^Iunior com a se­

ira Peixoto de 

^apos o acto nu-
penn seguiram para Curiti­
ba, onde fixaram sua jesi-
dencia. Gratos pela partici­
pação, desejamos ao novo 
par muitas venturas. 

—Ante-hontem realisou-se 
nesta cidade, o consórcio do 
sr. Fernando José Alves, bar­
beiro aqui estabelecido com 
a seuhorita Izaura Ferraz, 
filha do sr. Luiz Augusto 
Ferraz. 

Foram paranymphos por 
parte da noiva, o sr. Alberto 
de Almeida Gomes, e do noi­
vo o nosso amigo snr.Hugo 
Ristow. 

Após os actos do consór­
cio, foi servido, em casa da 
residência do sr. J. S. C a m ­
pos Netto, u m copo de cer­
veja e uma chicara de chá, 
orando por essa occasião o 
sr. quiutannista de direito, 
Eduardo Galvão, que sau­
dou os noivos. 
—10 TA NNIÁ R O X 0— 
0 melhor tônico, vidro 5ooo 

ADVOGADO 
DR. 

Slicanor efenfeado 
Acvrifa quâlqucv serviço 

profissio/nl 
R. Direita 51 A 

JNEURTOTANNIA ROXO 
No esgotamento por traba-
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lamsralunicipaiN 
I N S T R U C Ç A O P U B L I C A 

O cidadão Augusto Ferraz de 
Sampaio inspector municipal 
desta cidade de Ytu, etc. 
Faz saber aos senhores profes­

sores publico3, desta .cidade e 
município, que os mappas se 
mestraes acompanhados dos res­
pectivos relatórios, devem ser 
apresentados a Io de Julho e 1*-' 
de Dezembro do exercício cor 
renie. E, para que chegue ao co 
nhecimento dos interessados, vai 
este publicado pela imprensa na 
forma da lei. 

Ytú, 10 de Junho de 1908. 
Augusto Ferraz de Sampaio, 

Inspector Municipal. 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 

Imposto de Industrias e 
Profissões referentes ao 2. 
semestre de 1908. 
De ordem do cidadão Prefeito 
do município de Ytú; etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos interessados que durante o 
corrente mez de Julho, se fará 
na Collectoria Municipal, á boc-
ca do cofre o recebimento dos 
impostos de «Industrias e Pro­
fissões'' referentes ao 2.' semes 
tre do corrente anuo, como ar 
mazens. lojas de fazendas, con 
feitarias, padarias, machinas de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas de cerveja, ideni 
de cigarros, idem de charutos 
idem de massas alimentícias 
hotei«, oflicinas diversas e ou 
trás constantes das Posturas-

Terminando esse prazo, os im 
postos serão arrecadados com :-
multa de 20 '[. de accordo com 
a lei em vigor. 

E. para que che<rue ao conhe­
cimento dos interessados e nãi 
possam alienar ignorância vai 
este publicado pela imprensa n, 
forma da lei. Ytú, 1." de Julh<> 
da 1908 

Secretario da Câmara 

TTITOSTTDKTG 
O Colíector das rendas 

Cl pães abaixo assignado, faz 
publico que, nesta repartição es 
tá se recebendo á bocea do co 
fre o imposto de água em domi 
cilio correspondente ao 2-' tri 
mestre, que findou se a 30 de 
Junho de mez findo. 

E. para que ciiegue ao conhe 
cimento de todos vai este publi 
cado pelo jornal official da Câ­
mara. Cullectoria .Municipal de 
Ytú, em 1/ de Julho de 190H 

O Colíector Municipal 

Alberto Maceió 

GHflUNfi, loção paru 

cabello, á 2:500 o vidro, só 

B O SALÃO RISTOW. 

Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo de 
30 dias virem, que por parte 
de Artliur Silva, como ces­
sionário de Sampaio Morei­
ra Filho <fc Comp., me foi 
feita a petição do theor se­
guinte : J?xmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito. Diz Arthur Silva, 
cessionário de Sampaio Mo­
rena Filho & Comp., nos 
autos de execução bypothe-
caria que move aos herdei­
ros e suecessores de Cezar 
Puccinelli e sua mulher, que 
tendo sido feita segunda 
penbora em bens e direitos 
pertencentes aos executados, 
Vem requerer a V. Exa. que 
se digne de mandar citar os 
herdeiros e suecessores dos 
originários devedores, que 
têm sido reveis, para virem 
á primeira audiência deste 
Juizo ver ser restaurada a 
instância da dita execução 
e ser-lhes assignado o praso 
iegal para embargos á pe-
nhora, sob pena de revelia; 
sendo a citação feita por edi­
tal pelo praso de 3o dias na 
forma do artigo 45 § 3o. e 
do artigo 53 §§ Io. e 5». do 
Reg. n. 737 de íR50, visto 
serem desconhecidos os ci-
Uuidos, eincerto e não sabi-
Io o logarem que se acham. 
E, do deferimento, sendo 
esta janta, pelo quedes t.i 
Io aggravo interposto R. 
Mercê.. Sobre unia esta >i 
ha estadr^^tfriKzentos reis 

ĵ ftú, 1* de 
advogado ) 

EDITAL 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Edital de intimdção com o 
prazo de 60 dia0. 

De ordem do cidadão Prefeito da 
Câmara Municipal desta cida­
de de Ytú, etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua da Can­
delária e 20 de Janeiro que lhes 
ficam marcado o prazo de GO 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios em fsente aos seus 
predio-j e muros. Findo esse pra­
zo a Prefeitura Municipal man­
dará proceder os referidos ser­
viços, cobrando além das despe-
zas feitas com os mesmos a 
multa de 20 'I. 

E, para qúe chegue ao conhe­
cimento dos interessados e não 
possam allegar ignorância vai es­
te publicado pela imprensa. Ytü 
10 de Maio de 19o8. 

P, Primo. 
Secretario da Camara 

Sn Ire 

cuja petição dt i o 
despacho do theor seguinte : 
J. Sim, expedindo-se editaes 
com praso de 30 dias. Ytú, 
L- de Julho de 1908. José 
Toledo. E m virtude do qual 
se passou o presente edital, 
como praso de 30 dias, e 
por elle cito e chamo a es­
te juizo os herdeiros e sue­
cessores de Cezar Puccinel-
li e sua mulher para, na pri­
meira audiência posterior 
á expiração do dito praso, 
verem ser restaurada a ins­
tância da dita execução e 
se proseguir nos seus ter­
mos até final e ser-lhes as­
signado o praso legal para 
embargos á penbora feita, 
sob pena de revelia, e quem 
dos mesmos souber ou noti­
cia tiver dará sciencia a es­
te juizo. E para conheci­
mento de todos mandei pas­
sar o presente e mais dois 
de agual theor que será pu­
blicado pela imprensa e ou­
tro affixado pelo porteiro 
dos auditórios no logar do 
pstylo, lavrando a compe­
tente certidão, Dado e pas­
sado nesta cidade de Itú. a 
1.' de Julho de 1908. Eu 
Theotonio Pereira Bueno, 
escrivão que o escrevi.- -Jo­
sé de Campos Toledo, 

0GRANDE HOTEL dá 

magníficos bifes durante 
o dia e até ás 10 horas 

da noite e também refeições 
avulsas no horário, 10 e 4 
horas da tarde. 3—3 

O abaixo assignado communica a seus 
numerosos freguezes, que mudou 
seu estabelecimento para a 

Rua de S. Rita 87 A. 
em frente a casa P A S C H O A L MARTINI, 
onde fez Confortável instalação 

Bons commoãos e boa Cosinha 

Continua a ter sempre, a toda a hora 

APPETITOSAS IGUARIAS 

PASTEIS 
EMPADAS 

PEIXES 
DOCES 

Bebidas finas, etc = 0 = Acccita-se emmcomendas 

para BAPTISADOS E CASAMENTOS 

^acintho JSacerda 

i 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é um gran­
de passo, para a conquista do prolonga­
mento da vida. Fazer uso sómeute dos 
geuuinos e superiores vinhos 

« ctígiteira» (de mezaf 

«@udaz»{do cPorto] 

«lagrima do Céo»(cfortef 

de importação directa da A D E G * 

PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma­

is segura garantia para o êxito com­
pleto desse desideratum. 

Bebam pô o vinho FIGUEIRA. 
AUDAZ e LAGRIMA do CEO 1 
ADEGA PARTICULAR 

—S. PAULO— 
m 
m 

wforamento de ctetras 
Para a cultura de cereaes algodão e fumo, 
afora-se por contracto, a tempo determi­
nado, magníficas terras com matto virgem 
capoerões capoeiras altas e tigueras, no 
sitio denominado «Itapecerica» de minha 
propriedade. 
Trata-se com o sr. Antônio Benedicto 

Ribeiro, no referido sitio ou a rua do 
Commercio n. 23. 

LENHA GROSSA 
Vende-se também dez mil carradas de lenha 
de Capoerão, nas melhores condições, 

Ytú, 18/5/08. 
Feliciano- Bicudo. 

PAPEL 
fWlfi 
Para embrulho. 
Vende-se nesta 

typographia. 

K&68S tanta* marcas de cerveja, foi a 
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(íinimai roubado 
Tendo desaparecido uma 

besta pangaré. douradilha 
clara, com focinho branco, 
marcada com a letra A do 
lado de montar, e com 6 pa­
ra 7 annos de idade, do ]'-is­
to do Asylo de N. S. da i -.m 
delaria, o abaixo assignado 
pede ás pessoas que por ven­
tura souberem o parad íro 
da dita besta, informar íhe 
na rua do Patrocínio n. 11 
desta cidade. 

Ytú, 19-5—908. 
João Martins Lem 

'A 

fS Dr. Braz Bicudo 
. x 
VÍ Medico e Operador 
$* Consultório e 

0 
m 
m 

Residência 

RUA DIREITA 55 

YTU 
T' f' •' V -"»' •^'r> TT' 
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kl 

H 
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Kncontra-se tculas afl noites, 
biffes, puleis empadas e doces, 
na Pensão Familiar, feitos a ca­
pricho. A cceitam-se encomniendap 
m -vindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 

João Beniedcto dos Saídos 

GLORIA DE PARIZ 
Vende-se no Salão Ri ato ir 

E A sp:N'!OTANXIA R O X O 
Na syphilis,- nos eezemás, naa 
manchas, espinhas e mais 
defeitos da pelle, na 

crysipella etc, etc. 
Vidro õ$000 

RELOJOARIA 
JÜLTO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos t 
freguezes que tenho recebi­
do um completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su­
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos 4 

preços sem conpetidor. 

FORMIOTANNIA ROXO 
No emagrecimento, na 

tuberculose incipiante, nos 
escarros de sangue, na as-
thenia das moléstias graves 
Vidro 5$000 

r. 
EALES PRETO 
Foi encontrado na 

rua um chalés preto, 
que trouxeram nesta re-
dacção, onde se acha á 
disposição de quem for 
o seu dono. 

que ficou em primeiro tugar il 
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S S S AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS DA UNIÃO •±£ã£^ 

OJL^XJB^ C O O í TI OSí 
Valor de artigos entregues das inscripções amortisadas dendê 1 de Outubro de 907 a 14 de Jir.iho de 908 R-Í. 94:750.000 
O movimento dos C L U B S actualmente representa a importância de Rs DOIS MIL C O N T O S única casa que tem no Thesourd Federal 

o deposito de C E N T O E CI N C O E N T A C O N T O S para garantia de seus prestamistas. 
Os afamados Pianos «RITTER» de Halle premiados na exposição de Pariz de 1900 por semana 12:000 
Chronometre «ROYAL» o Io. relógio.do mundo—22 linhas ouro de 18 kilates por semana G/400 
Machinas de escrever a incomparavel c\VJLL!AMS> ou a «SMITH», visivel ultima creação americana com articulações de e«pheras, 

escape extra rápido, tabellador especial, fita a 2 cores, reunido ainda todos os aperfeiçoamentos moderno3,sem aúgmento de preço,por semana6:800 

3ta poucas vagas; inscripções para os C L U B S com o único agente nesta cidade 

(Francisco S ereira Silendes critho—£><trgro da cJflatriz 

olBllClltl 
j£-oia de gf atendas almaun-hob elouhab 

Itrfab Túefioòih do ajamado (calçado 

O L. A. C.K 
Acaba de receber um grande o variado sortimento de 

Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
re "bidos palletots para seuhoras7 próprios para o FRIO 

Também encarrega-se de mandar fazer S O B R E T U D O S 
G A V O U R para homens e creanças, por preços sem com-
pe idor;e o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

—TUDO POR PREÇOS DE CONVIDAR= 
Pilas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 

um variado sortimento de outros objectos que seria 
diilicil aqui mencionar. 

Sò na Loja 4o Bom Gosto 
Jua do Commerao, 119 

| BORO BORACICA 

ut-n 
INTITULADA 

rariE Chciri 
Ocl ista 

•rrobas; a producçao 
Mualmonte vinte e três 

W 

B 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eezemas, darthros, emp-ingens, as-
maduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

JDAUDT & FREITAS 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

<SK D A D C í Para embrulho. 
i ri 1 lL L/ Vende-se nesta 

typographia. 

Vende-se u m a excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 
G A M P O D A P O R C A , é retirada da VilJa N o v a apenas meio kilómetrõ, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintes bemteitoi ias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeirase grande numero de arvores frueteirem 

fJabofirabciras, Larangeiras, 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusia! 
Contos. Pos.sue 4:0 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R U E S e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pnde também se utilisar para pastaria, do grande campo fron*» 
teiio á chácara. N o terreno da chácara existe grande quantidade de barro d* 
telha etijoilo podendo sustentar u m a Olaria sem nunca acabar: a proximidade dfc 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isao 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros sãoextraordinaries em relação ao capital empregado. 

cflcgocio garantido e de grande importância 

Esta chácara 6 muitíssima conhecida de todas as pessoa» desta cidade. 
Qualquer negociante da V I L L A N O V A poderá dar informações. Trata-ie na 
mesma Chácara com 

Giovanní Piasentini 
m 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


